
Os Fatores de Riscos Cardiovasculares
Modificáveis Presentes na  Rotina dos Estudantes

de Medicina da Faculdade Souza Marques.

The Modifiable Cardiovascular Risk Factors Present in the
Routine o f Medical Students at Faculdade Souza Marques.

Fernanda Oliveira Cavaliere1, Isabella Ottero Gobetti 1 e Prof. Dr. Gustavo 
de Rezende Corrêa2.

Resumo: Os fatores de risco cardiovascular modificáveis estão relacio-
nados ao estilo de vida do indivíduo, como obesidade, sedentarismo,
dieta inadequada, consumo excessivo de álcool, estresse, tabagismo.
Ao longo dos anos, esses fatores têm se tornado comuns entre os jo-
vens. Objetivo: determinar a prevalência de fatores de risco cardiovas-
cular nos estudantes de graduação em medicina da Faculdade Souza
Marques. Metodologia: pesquisa descritiva, observacional, quantitati-
va, cujos dados foram coletados por meio de um instrumento estrutu-
rado, enviado eletronicamente aos participantes. A amostra foi consti-
tuída por estudantes de graduação de uma faculdade de medicina.
Resultados: 46,7% dos estudantes consomem álcool, 44% são sedentá-
rios, 18,7% fumam, 74,7% apresentam estresse e 38,7% relatam falta
de sono, especialmente durante as semanas de provas. Conclusão: a
maior parte dos estudantes de medicina da Faculdade Souza Marques
têm riscos a desenvolver doenças cardiovasculares, sendo importante
ter intervenções voltadas à promoção da saúde cardiovascular e a ne-
cessidade  de suporte psicológico.  Palavras  chaves:  fatores  de  riscos
cardiovasculares modificáveis; estudante de medicina; estresse; inter-
venções.

Abstract: Modifiable cardiovascular risk factors are related to an indi-
vidual's lifestyle, such as obesity, sedentary behavior, inadequate diet,
excessive alcohol consumption, stress, and smoking. Over the years,
these factors have become common among young people. Objective:
To determine the prevalence of cardiovascular risk factors among un-
dergraduate medical students at Faculdade Souza Marques. Method-
ology: A descriptive, observational,  and quantitative study, in which
data were collected through a structured instrument sent electroni-
cally to participants. The sample consisted of undergraduate students
from a medical school. Results: 46.7% of students consume alcohol,
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44%  are sedentary, 18.7% smoke, 74.7% experience stress, and
38.7% report lack of sleep, especially during exam weeks. Conclusion:
Most medical students at Faculdade Souza Marques are at risk of de-
veloping cardiovascular diseases, highlighting the importance of in-
terventions focused on promoting cardiovascular health and the need
for  psychological support.  Keywords: modifiable cardiovascular risk
factors; medical students; stress; interventions.

Introdução

O Brasil, nos últimos 30 anos,
foi  um dos  principais  países  a  ter
um aumento exponencial de mortes
por doenças cardiovasculares [1].
Essa epidemia preocupa os especia-
listas por diminuir a qualidade de
vida das populações, elevar os cus-
tos e crescentes para o governo, in-
divíduos, famílias e sociedade [2]. A
maior parte dessas doenças está as-
sociada com a aterosclerose corona-
riana, que pode levar à morte súbita
e ao infarto agudo do miocárdio,
consequências associadas aos fatores
de riscos [3].

Os fatores de risco cardiovas-
cular são divididos em modificáveis
e não modificáveis. Os primeiros es-
tão relacionados ao estilo de vida do
indivíduo, como obesidade, seden-
tarismo, dieta inadequada, consumo
excessivo  de  álcool,  estresse,  taba-
gismo,  e apesar de evitáveis, estão
estreitamente relacionados ao surgi-
mento de doenças cardiovasculares.
Entre os fatores não modificáveis se
encontram  hereditariedade,  idade
avançada e gênero masculino [4].

Ao longo dos anos, esses fato-
res têm se tornado comuns entre os
jovens. Há jovens que possuem ris-

cos de doenças cardiovasculares des-
de a infância, prevalecendo durante
toda  a  sua  vida.  Por  outro  lado,
muitos  jovens  universitários  vêm
apresentando  presença  de alguns
fatores que põe sua saúde suscetível
a  alguma cardiopatia  [5],  como os
estudantes de  medicina,  que,  com
grande frequência, abdicam de sua
qualidade de vida em prol dos estu-
dos.

A literatura reforça a necessi-
dade de pesquisa sobre os fatores de
risco em jovens a fim de concretizar
melhores ações de prevenção de do-
enças  cardiovasculares  nessa  faixa
etária. Portanto, esse estudo objeti-
vou determinar a prevalência de fa-
tores de risco cardiovascular nos es-
tudantes de graduação em medicina
da Faculdade Souza Marques, atra-
vés da avaliação de variáveis relacio-
nadas às doenças cardiovasculares e
correlacionar os hábitos referidos
com sua autoavaliação em saúde [4].

Métodos

Trata-se de um estudo obser-
vacional, transversal, descritivo e
quantitativo. A amostra não proba-
bilística e por  conveniência incluiu
alunos  da  Faculdade  Souza  Mar-
ques. Os dados foram coletados
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por meio de um instrumento es-
truturado, fechado, eletrônico (Go-
ogle Forms). Elaborado pelos auto-
res,  o questionário foi  enviado aos
participantes via WhatsApp, no ano
de 2024.

Os fatores  de risco investiga-
dos foram: consumo de  bebida al-
coólica;  frequência  de prática  de
exercícios físicos; tabagismo; estres-
se; falta de sono e doenças cardio-
vasculares hereditárias.

Todos os participantes foram
informados sobre os objetivos da
pesquisa. A concordância na partici-
pação se deu pela marcação da op-
ção “Estou de acordo” no Termo de
Consentimento Livre  e  Esclarecido
(TCLE), parte integrante do questi-
onário eletrônico. Os critérios de in-
clusão foram o participante concor-
dar em participar da pesquisa, por
meio do  registro  desta  opção  no
TCLE e estar matriculado na Facul-
dade  Souza  Marques.  As informa-

ções coletadas foram consolidadas e
analisadas  com auxílio  do software
Google Planilhas.  A pesquisa reali-
zada  apresentou  75  respostas  dos
estudantes de Medicina da Faculda-
de  Souza  Marques.  Todos  os  res-
pondentes  concordaram  com  o
TCLE, de forma que puderam ser
incluídos em nosso trabalho.

Resultados

Dos participantes da pesquisa,
29 (38.7%) eram do gênero masculi-
no, 45 (60%) do feminino e 1 (1.3%)
preferiu não declarar.

Referente ao ano que está cur-
sando,  23 (30.7%)  cursavam o pri-
meiro  ano,  14 (18.7%)  o  segundo,
11 (14.7%) o terceiro, 10 (13.3%) o
quarto, 9 (12%) o quinto e 8 (10.7%)
o sexto (gráfico 1). Em relação à fai-
xa etária, 60% pertenciam à 18 a 25
anos, 21,3% à 26 a 30 anos, 10,7 %
à 31 a 35 anos, 5,3% à 36 a 40 anos,
1,3% à 41 a 45 anos e 1,3% à 51+
anos.

Gráfico 1 - distribuição dos alunos pelo ano em que estavam cursando.
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Foi constatado que 17 (22,7%)
estudantes  utilizavam  medicação
para dormir e 58 (77,3%) não utili-
zavam nenhuma. Já em relação ao
uso de medicações para se manter
acordado, 15 estudantes (20%) utili-
zavam e 60 (80%) não.

No que diz respeito a possuir
alguma alteração no estado de saú-
de, 26,7% apresentaram alguma do-
ença,  sendo:  25%  rinite  alérgica,
20%  sinusite  crônica,  15% anemia
falciforme,  5%  diabetes  melitus,
15%  tireoide  de  Hashimoto,  10%

asma e 10% ansiedade.
Apresentaram ter doenças

cardiovasculares, 26,7% dos estu-
dantes. Desses, 41,1% tinham hiper-
tensão arterial, 23,5% insuficiência
cardíaca, 17,6% arritmia cardíaca e
17,6% cardiopatia congênita (gráfi-
co 2). Em relação a alterações cardí-
acas dos familiares, 28% dos proge-
nitores  já tiveram  alguma  doença
cardiovascular e 22,7% das progeni-
toras tiveram algum problema car-
diovascular.

Gráfico 2 - distribuição de doenças cardíacas por aluno.

Mediante  análise  dos  nossos
resultados,  constatamos  que  entre
os fatores de risco contidos na pes-
quisa, 46.7% consumiam álcool,
18.7% eram tabagistas, 44% seden-
tários, 74.7% apresentavam estres-
se, 38.7% apresentavam falta de

sono e 18.7% não se aplica (gráfico
3). E em relação a horas de sono
dormidas em semana de prova,
68% não dorme de 7 a 8 horas por
dia durante essa semana e 32% dor-
me.
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Gráfico 3 - distribuição dos fatores de risco modificáveis presentes na rotina
dos alunos.

Discussão

Os fatores de risco cardiovas-
cular são relevantes apenas em indi-
víduos  com  idade mais  avançada.
Entretanto, é importante considerar
que a exposição aos fatores de risco
modificáveis  tem  início,  principal-
mente,  durante  a  adolescência  e
consolidação no início da fase adul-
ta.  Os  resultados  deste  estudo  de-
monstram que os estudantes de me-
dicina da Faculdade Souza Marques
apresentam diversos fatores de risco
cardiovascular, caracterizado  por
elevados níveis de estresse, sedenta-
rismo e alcoolismo, que podem le-
var ao desenvolvimento de proble-
mas cardíacos [4].

De acordo com dados da Pes-
quisa  Nacional  de  Saúde  realizada
pelo Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística, 40,3% dos brasilei-
ros  adultos  são  sedentários,  32,8%
entre  jovens  de  18  a  24  anos  [6].
Entre os entrevistados da Faculdade
Souza  Marques,  foi verificado  que

44%  eram  sedentários,  percentual
próximo ao encontrado na popula-
ção adulta.  Isso pode ser resultado
da longa jornada de estudos, muitas
vezes atribuída à falta de tempo e à
intensa  demanda  acadêmica,  não
conseguindo  ter  espaço  para  a
prática regular de exercícios físicos,
um fator protetor contra o  desen-
volvimento de doenças cardiovascu-
lares [9].

Outro  achado  importante  foi
alta porcentagem de pessoas que in-
gerem bebidas alcoólicas,  corrobo-
rando  com  os  estudos  anteriores
que mostram que o alcoolismo entre
os estudantes de medicina pode le-
var a hipertensão arterial e arritmi-
as cardíacas [11]. Infelizmente, mui-
tas vezes, o alto consumo de álcool
pelos futuros médicos está associado
com o  estresse.  Muitos  estudantes,
devido a carga horária intensa,  di-
versos trabalhos em grupos, mortes
durante o ciclo clínico e provas, uti-
lizam o álcool como forma de esca-
par  da realidade,  esquecendo  mo-
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mentaneamente dos seus problemas
da sua realidade pesada.  É impor-
tante que a faculdade acolha os es-
tudantes educando-os sobre os ris-
cos do alcoolismo e incentivando a
prática de hábitos saudáveis [13].

Dos resultados, 38,7% dos en-
trevistados  responderam que apre-
sentam falta de sono, indicando ou-
tro fator modificável de risco. Esses
resultados  apresentaram  piora
quando foi perguntado se em sema-
na de provas eram dormidas horas
adequadas de sono e 68% responde-
ram que não. Manter um sono regu-
lar é uma maneira de proteger o co-
ração, regulando a pressão arterial,
estresse, resposta inflamatória e re-
gulação do metabolismo [10].

Assim  como  a  pesquisa  feita
por Heinisch R [7],  a  maior  parte
dos  alunos,  74,7%, apresentou  es-
tresse como fator de risco modificá-
vel. O curso de medicina é exigente
e gera estresse significativo, que
pode impactar a saúde mental dos
estudantes [8]. Adotar medidas de
aconselhamento psicológico nas fa-
culdades de medicina é importante
para promover o bem-estar emocio-
nal e garantir que os alunos tenham
suporte adequado para enfrentar as
pressões acadêmicas e pessoais.

A  principal  causa  evitável  de
cardiopatia  isquêmica  é  o  tabagis-
mo,  e  no  presente estudo,  18,7%
dos estudantes entrevistados relata-
ram ser tabagistas. O uso de drogas
ilícitas entre jovens universitários

constitui um problema de saúde pú-
blica e exige do Estado, das univer-
sidades e da sociedade, ações que
procuram reduzir esses índices [12].
É importante mencionar, que pesso-
as que apresentam doenças cardio-
vasculares  podem manifestar como
agravamento os riscos modificáveis,
como hábitos de vida não saudá-
veis.

Conclusão

Os resultados encontrados
mostram a predominância de fato-
res de riscos cardiovasculares entre
os estudantes de medicina da Facul-
dade Souza Marques, colocando em
evidência a influência negativa do
estresse acadêmico, alcoolismo, se-
dentarismo, falta de sono e tabagis-
mo. Embora, os estudantes possuam
conhecimento sobre saúde, muitos
negligenciam-na, podendo desen-
volver  doenças  como  hipertensão
arterial, insuficiência cardíaca e ar-
ritmia.

Por  fim,  medidas  como  o
apoio psicológico, incentivo à práti-
ca regular  de exercícios físicos e a
conscientização sobre a importância
de uma rotina saudável  são funda-
mentais para reduzir os efeitos ne-
gativos do estilo de vida acadêmico
sobre o coração. Além disso, o mo-
nitoramento regular de indicadores
de saúde cardiovascular pode auxili-
ar na detecção precoce de proble-
mas e na implementação de inter-
venções preventivas.
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